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foi construída junto à praia 

a freguesia de Mar, o -se bastante crítico em relação a guesia remonta, pelo menos, aos leva-nos a concluir que o templo 
povo conta que a pri- esta história, pondo-a mesmo em princípios do século XIII"». então existente seria uma minus-

meira capela dedicada a causa. «Quanto ao aparecimento «Indo-se um pouco mais longe, cuia igreja, algo retirada do centro 
S. Bartolomeu terá sido da imagem no mar, nada podemos pode afirmar-se com base no Cen- populacional que servia». 

construída numas dunas junto à dizer, mas, a ser verdade, teria de suai do bispo D. Pedro que já existia «O tamanho da igreja, com dimen-

praia. No entanto, num dia de gran- ser anterior ao século XVI (época da com vitalidade e independência sões inicialmente bem mais peque-
de intempérie, contam ainda as introdução do protestantismo na na segunda metade do século XI. nas que as actuais, e o local onde 
pessoas, o mar terá destruído esse Inglaterra e ocasião do aparecimen- Já pertenceria a Palme? Isso não se situa corresponderiam, então, 
pequeno templo, o que terá levado to de muitas imagens religiosas no consta na documentação, mas não perfeitamente a tal nomenclatura, 
a população a construir uma nova nosso litoral), porque no século XIII . basta para rejeitarmos a hipótese», por as casas vizinhas remontarem a 
igreja mais no interior. já esta freguesia era dedicada ao sustenta o investigador. meados do século XIX e ao século 
Isto mesmo é contado pelo padre Ma- apóstolo S. Bartolomeu», sustenta o Os autores de "Memórias de São XX. A localização parece estar per-

nuel Martins Cepa num trabalho que sacerdote. Bartolomeu do Mar - li Volume feitamente de acordo com esse afas-
publicou em 1944, intitulado"Monogra- Por outro lado, acrescenta ainda Geografia, Cadastro, Toponímia e tamento do centro do povoado que 
fia de S. Bartolomeu do Mar''. Manuel Martins Cepa, a própria Património" sustentam que é nas então existia», lê-se nas "Memórias 

Segundo o sacerdote, «corre a tradi- imagem que terá sido encontrada Inquirições de D. Afonso li, de 1220, de São Bartolomeu do Mar - li Volu-
ção oral desta freguesia que a ima- na "Pedra do Santo" «não denota tal que a paróquia, designada por me Geografia, Cadastro, Toponímia 
gem velha de S. Bartolomeu, a nova antiguidade» e «seria muita sorte S. Bartolomeu da "Villa de Atam': e Património': que contam com as 
foi adquirida em 1912, apareceu na aparecer a imagem de S. Bartolo- surge como anexa ao mosteiro be- colaborações de António Maranhão 
praia, num rochedo ainda hoje co- meu numa freguesia que já o tinha neditino de Palme. Peixoto, Franquelim Neiva Soa-
nhecido por"Pedra do Santo"». por padroeiro». «Esta anexação é, depois, expressa- res, Jaime Cepa Machado, Manuel 
«Imediatamente ao seu apareci- Nesta perspectiva, para o autor da mente referida no documento do Sampaio Azevedo, Orlando Martins 
menta construiu-se nos campos de "Monografia de S. Bartolomeu do Livro das Cadeias do Arquivo Distri- Capitão e Paula Cristina Cepa. 
Sob Ramalho, junto dos fieiras (du- Mar'~ «não é admissível que a primi- tal de Braga, segundo o qual, a 4 das Assim, acrescentam os autores, a 
n2ls), uma capela onde foi recolhida tiva igreja paroquial desta freguesia Calendas de 1304, ou seja, a 29 de alusão à capela em Sob Ramalho 
a imagem. Mais tarde, num Inverno fosse a problemática capela de Sob Dezembro de 1304, o ermitágio de «não parece ter qualquer base 
rigoroso, o mar agitado invadiu os Ramalho». S. Bartolomeu, com todos os seus de apoio a não ser a lenda». «Não 
campos e destruiu a capela, motivo frutos e réditos, foi anexado, junta- andaremos longe da verdade se dis-

por que se procedeu à sua recons- Paróquia mencionada mente com Santo André de Paivães sermos que a primitiva ermida ou 
trução, mais próximo das casas e no século XI (Palme) ao dito mosteiro, em troca igreja de S. Bartolomeu do Mar terá 
afastado do mar, isto é, no local Num artigo publicado no jornal dos direitos desse mesmo mosteiro sido construída no extremo noroes-

onde se.encontra ainda a igreja Renascer, Franquelim Neiva Soares nas igrejas de Ardegão e Panque», te do povoado, nas proximidades da 
velha», acrescenta Manuel Martins afirma que Manuel Martins Cepa afirmam. fonte» e «seria de reduzidas dimen-
Cepa. «na sua bem meritória "Monografia Ainda segundo esta obra editada sões, o que se compreende face à 

. Contudo, o autor da "Monografia de S. Bartolomeu do Mar" escreve em 2005, «a designação de ermitá- diminuta ppp_ulação da paróqiJi~, 

.o br\íliq Wi1t>..'.· .<-~· ·"' t:?g·,a de S. Bar:toJoméij ®.~mo~.:.11,;. ;)(';;, 11sem re~irude.elqu~~erest~dGe'=' '~ o.q gio, 6~iinada1!01BdJfQPfifEI-•·. ~ ..... -. sustentam. ~'oinàcn. :J, , 
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) o 
construída depois de 1550 

s investigadores que ela­
boraram as "Memórias de 
São Bartolomeu do Mar 
- li Volume Geografia, 

Cadastro, Toponímia e Património" 
acreditam que foi, provavelmente, 
«na segunda metade de Quinhen­
tos» que «terá sido construída parte 
da actual igreja velha». 
Segundo defendem, essa edificação 
seria «um pouco maior que o tem­
plo anterior para corresponder ao 
crescimento da povoação, mercê 
de melhores condições de vida, e 
reampliada no século XVIII». 
«Essa reconstrução, com ampliação, 
deverá ter tido a colaboração do 
padroeiro, o mosteiro de Palme, 
relativamente à capela-mor; e dos 
fregueses, no tocante ao corpo da 
igreja. Nessas obras terão sido utili­
zados materiais do templo anterior. 
Não obstante essa prática carecer 
de prévia licença da autoridade 
eclesiástica que até o preceituava, 
nem sempre esses materiais toma­
vam, na nova construção, a posição 
mais correcta», acrescentam. 
Para sustentar esta sua afirmação, 
os autores apontam o facto de exis­
tirem algumas pedras trabalhadas 
que se encontram nas paredes ex­
teriores e que, por regra, deveriam 
estar no interior ou então voltadas 
para o interior. 
Exemplo disso são uma pedra esca­
vada em pia, que se encontra na pa­
rede exterior do lado Norte, e duas 
cruzes gravadas também na pedra, 
que deveriam ser da sagração da 
igreja. Uma dessas cruzes está den­
tro da sacristia e á outra na parede 
voltada para o adro. 
«Estas pedras, que deveriam estar 
no interior ou voltadas para o in­
terior do templo e se encontram, 
presentemente, voltadas para o 
exterior, terão vindo, naturalmente, 
do templo anterior, embora se não 
exclua a hipótese de terem perten­
cido a qualquer outra construção. 
Esta hipótese parece pouco prová­
vel, dado que não há memória de 
ter existido na terra qualquer outro 
monumento significativo», afirmam 
os autores. 
Após esta reconstrução, é no século 
XVIII que esta igreja sofre algumas 
obras que irão alterar a sua configu­
ração inicial. Assim, por exemplo, no 
triénio 1773/1776 é edificada a sa­
cristia, sendo também desta altura a 
ampliação da capela-mor. «Também 
o robusto paredão da torre, na parte 
Sul do frontispício e encostado à 
parede, é posterior ao edifício primi­
tivo, mas pensamos que anterior à 
sacristia», afirmam os investigadores 
que escreveram as "Memórias de 
São Bartolomeu do Mar - li Volume 
Geografia, Cadastro, Toponímia e 
Património': 

Igreja votada 
ao abandono 
«Com a inauguração da nova igreja 
matriz, no último domingo do mês de 
Maio de 1914, a igreja velha foi votada 
ao abandono. Deixou de beneficiar de 
quaisquer obras de conservação, as 
pbrtas cedo desapareceram, o telha­
do ruiu, as paredes entraram em der­
rocada, as cruzes, pirâmides e alguns 
dos outros elementos arquitectónicos 
desapareceram, o arco cruzeiro 
ameaçava ruína iminente. No interior 
e à sua volta cresciam silvas, cardos e 
urtigas», conta a mesma fonte. 
Perante este cenário, a Junta de 
Freguesia, entre 1930 e 1940, en­
cetou esforços para se apropriar do 
que re,stava da igreja e.do adro para . 

aproveitamento da pedra na cons­
trução da escola primária. A Junta 
pretendia a cedência gratuita do 
conjunto mas, a Comissão Jurisdi­
cional dos Bens Culturais do Minis­
tério da Justiça comunicou que tal 
era impossível, perguntando quanto 
estaria disposta a pagar. «Esta ofe­
receu o preço simbólico de 50$00, 
que a comissão não aceitou. E tudo 
ficou como dantes. A igreja velha a 
arruinar-se cada vez mais e as silvas 
a crescerem», lê-se na obra. Já em 
1945, o então pároco desmantelou 
o que restava das sepulturas, man­
dando retirar as guias de granito 
que haviam suportado os taburnos. 
É entre 1953 e 1954, quando o tem-

• pio já estava em completa ruína, . . 

sem cobertura, sem qualquer altar, 
com o arco cruzeiro a desmoronar­
-se e o chão completamente des­
feito, que um grupo de pessoas da 
freguesia e de emigrantes no Brasil 
decidem promover um restauro, 
tendo obtido a colaboração da Jun­
ta. Segundo as "Memórias de São 
Bartolomeu do Mar': «recuperaram­
-se as paredes e reforçou-se o arco 
cruzeiro; procedeu-se à cobertura 
da igreja, com travejamento de eu­
calipto e com tecto em caixotones 
de pinho; fizeram-se e colocaram-se 
as portas e janelas; repôs-se o coro 
com escadas de acesso; reconstrui­
-se o púlpito com as respectivas es­
cadas; refizeram-se as quatro cruzes 
exteriores da igreja, .as pirâmides _ 

e parte das cornijas; fez-se uma 
simulação de pia de baptismo e a 
base em que assenta» e «nivelou-se 
o chão com cascalho e cimento)), As 
escadas exteriores de acesso à torre 
foram removidas e foi adquirida a 
talha do altar-mor e tribuna à paró­
quia de Gondarém, em Vila Nova de 
Cerveira. Concluídos os trabalhos a 
igreja foi reaberta a 23 de Agosto de 
1954. Em 1990, o templo voltou a en­
trar em degradação mas, entre 2003 
e 2005, a paróquia realizou obras de 
fundo na igreja velha, repondo, por 
exemplo, as guias de granito e os 
taburnos, um telhado novo e a ilumi­
nação. A renovação da igreja foi inau­
gurada pelo Bispo Auxiliar Emérito de 
Braga, D. Carlos Pinheiro. 
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ESTADISTA, PEDAGOGO E JORNALISTA NA LIGAÇÃO ENTRE OS DOIS TEMPLOS 

Nova1 
das Escolas Rodrigues Sampaio 

esta edição, estamos a 
falar das duas igrejas 
da paróquia de Mar, 
ambas dedicadas a São 

Bartolomeu, fazendo a transição de 
uma para a outra. Curiosamente, 
há pelo menos dois episódios que 
ligam os dois templos, sendo que o 
elo de ligação é o mesmo: António 
Rodrigues Sampaio, (1806-1882), 
um estadista, político, pedagogo e 
jornalista, natural da freguesia de 
Mar, Esposende. 
Um dos episódios tem que ver com 
o facto de António Rodrigues Sam­
paio, enquanto seminarista, ter sido 
preso em pleno altar, quando estava 
a ajudar à missa, na igreja velha, por 
ocasião das lutas liberais. 
No entanto, o facto relevante desta 
ligação é que a nova igreja matriz 
de Mar foi feita nos alicerces que es­
tavam destinados à construção das 
Escolas Rodrigues Sampaio. 
Já agora, antes de irmos aos factos, 
também não deixa de ser curioso 
que esta ligação tenha sido feito por 
um maço, claramente anticlerical. 
Manuel Albino Penteado Neiva 
explica que, com o crescimento da 
freguesia e, consequentemente dos 
fiéis, a secular igreja matriz de São 
Bartolomeu já não correspondia às 
necessidades. Era urgente ·arranjar 
uma solução. Porém, a antiga igreja 
paroquial não podia ser aumentada. 
Por isso, era preciso encontrar outro 
lugar, mais espaçoso, com condi­
ções de construir uma igreja e o seu 
adro. Por essa altura, o projecto de 
construção da escola de marinharia, 
em Mar, em homenagem ao con­
selheiro Rodrigues Sampaio estava 
parado. 
Segundo Penteado Neiva, a ideia 
da homenagem surgiu de um mo­
vimento nacional após a morte do 
estadista, em 1882. «0 governo 
e algumas classes da sociedade 
civil, nomeadamente jornalistas e 
homens de letras acharam que a 
memória de Rodrigues Sampaio 
deveria ser perpetuada através de 
uma escola de marinharia para se 
aprender a arte da náutica. Seria o 
monumento que estaria ligado à 
sua grande acção que foi precisa­
mente o ensino», afirmou. 
António Rodrigues Sampaio foi, de 
facto, um dos grandes reformadores 
do ensino em Portugal. Portanto, a 
melhor forma de o homenagear era 
construir um monumento em forma 
de escola. 
Assim, por carta de 21 de Junho de 
1883, ratificada em 25 de Agosto de 
1887, foi decidida a construção da 
Escola Rodrigues Sampaio. 
No -entanto, .não foi (ácil con-~encer 

a população para a construção da 
escola de marinharia. Isto porque, 
embora seja uma zona ribeirinha, 
embora se vá ao mar e ao sargaço, 
Mar não tinha um porto e a fre­
guesia não tinha grande tradição 
marítima. 

Ideia sem apoio 
da população 
Por outro lado, apesar de ser um na­
tura Ide Mar, o facto é que, António 
Rodrigues Sampaio, não tinha feito 
grande coisa pela freguesia. Diz o 
ditado que "Quem não se sente não 
é filho de boa gente". E as pessoas 
de Mar, por serem "filhos de boa 
gente': sentiram. 
Por isso, segundo o investigador 
Albino Penteado Neiva, apareceram 
mais contestações do que propria­
mente opiniões favoráveis. Perante 
estas circunstâncias, o projecto e o 
local são abandonados e a escola viria 
a ser construída, mas noutro local, em 
Esposende, onde também não foi fá­
cil a sua concretização. Mas sobre isso 
falaremos numa outra ocasião. 
Em contrapartida, foi criada uma 
escola de ensino elementar na 
freguesia de Mar, pelo que ideia de 
uma escola de marinhar estava defi­
nitivamente posta de lado. Ou seja, 
deste modo, a freguesia de Mar, 
rejeitava a homenagem a António 
Rodrigues Sampaio. As obras foram 

suspensas em 1888. 
Os alicerces estavam abertos e as 
primeiras fiadas de parede estavam 
colocadas. Estando o espaço livre, 
e perante a necessidade e urgência 
em construir uma nova igreja, os ali­
cerces vieram mesmo a calhar. 
Assim, as forças vivas da terra, jun­
tamente com o pároco de então, 

envidaram esforços e sol icitaram 
à Câmara Municipal de Esposende 
e ao Governo,.a autorização para a 
construção da nova igreja paroquial 

de São Bartolomeu naquele espaço. 
«Portanto, um espaço que estava 
destinado a curar espíritos, passou a 
curar as almas», concluiu. 
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Nova igreja de S. Barto o eu 
destaca-se pela elegância e imponência 

cedência definitiva do 
terreno para a construção 
da nova igreja matriz de 
São Bartolomeu foi for­

malizada no dia 15 de Agosto de 
1894, conforme despacho do então 
ministro das Obras Públicas, Carlos 
Lobo Vila, que viria a ser substi­
tuído no cargo por Artur Alberto de 
Campos Henriques, a partir do dia 
1 de Setembro do mesmo ano. A 
decisão tinha sido tomada, no dia 
4 de Agosto e comunicada a meio 
do mês. 
Assim, de uma igreja velha, baixa 
e reduzida, os paroquianos de Mar 
preparavam-se para construir um 
templo com elegância e imponên­
cia, principalmente pela dimensão 
da torre sineira. 
Segundo a publicação "Memórias 
de São Bartolomeu do Mar - geo­
grafia, cadastro, toponímia e patà­
mónio~ o terreno foi cedido à Junta 
da Paróquia», com a finalidade de 
ali ser construído um novo templo. 
Trata-se de um livro da autoria de 
António Maranhão Peixoto, Fran­
quelim Neiva Soares, Jaime Cepa 
Machado, Manuel Sampaio Azeve­
do, Orlando Martins Capitão e Paula 
Cristina Cepa. · 
Com a autorização em mãos, era 
tempo de começar a procurar as 
verbas necessárias, bem como de 
tratar das indispensáveis burocra­
cias para o arranque das obras. 
À frente da paróquia estava o padre 
Manuel Joaquim Rodrigues Lima. 
Entre os paroquianos e entusiastas 
do projecto estava Manuel Ferreira 
Vaz Saleiro. 
De acordo com os autores acima 
referidos, a primeira pedra da nova 
igreja foi lançada no dia 23 de Agos­
to de 1906. Falando do dia do prin­
cípio da «santa e necessária» obra, o 
padre Manuel Martins Cepa, na sua 
"Monografia de S. Bartolomeu do 
Mar': diz que o acto teve «grande 
solenidade e concurso do povo» e 
que a primeira pedra foi colocada 
no canto sul da capela-mor. 
Curiosamente, a primeira pedra 
é lançada um século depois do 
nascimento de António Rodrigues 
Sampaio. 
Em 1906, o país vivia já em grande 
rebuliço, a poucos anos da implan­
tação da República [191 O]. Portugal 
era governado pelo rei D. Carlos I, o 
35.0 monarca português. Era Primei­
ro-Ministro João Ferreira Franco P~n­
to Castelo Branco (João Franco), que 
tinha substituído Hintze Ribeiro. 
O país vivia num certo desgoverno 
e muita instabilidade política, com 
algumas tentativas de golpes de 
Estado. Percebia-se que o regime 
monárquico estava por um fio. 
A instabiJidade era sentida por todo 
o pafs e Esposende não-era.ex ep~ 

ção. Ainda assim, a determinação 
das gentes de Mar, liderados pelo 
seu pároco, em construir a sua nova 
igreja era grande e ultrapassaram 
todos os obstáculos. 

Inauguração foi 
em Maio de 1914 
Por uma questão de simbologia 
litúrgica, as igrejas são construídas 
sempre em direcção a Nascente, 
porque Cristo é o Sol Nascente. Mas 
a capela-mor da nova igreja de 
S. Bartolomeu está virada a Poente. 
É certo que não é a única com a 
capela-mor virada a Poente. No en­
tanto, pode ter sido para aproveitar 
os alicerces e as fiadas de parede já 
prontas para a construção das Esco­
las Rodrigues Sampaio. 
As obras andaram a bom ritmo e, 
em 1912, o templo foi dadq como 
pronto. No dia da festa de S. Barto­
lo~eu, dia 24 de Agosto de 1912, foi 
benzida e exposta a culto a imagem 
do padroeiro. Contudo, a igreja só 
viria a ser inaugurada no último do­
mingo de Maio de 1914, na festa de 
Nossa Senhora de Lourdes, poucos 
dias antes do início da 1 Guerra Mun­
dial. Desconhecem-se os motivos 
pelos quais foram precisos dois anos 
para a inauguração. 
O autor da "Monografia de São 
Bartolomeu de Mar" faz a seguüite 
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análise da nova igreja: «A igreja 
alta, elegante, de certa imponência, 
de boas dimensões e proporções, 
bem situada, airosa, cuja decência 
e primoroso asseio denuncia zelo 
paroquial e piedade dos fiéis, estava 
concluída em 1912», refere o padre 
Manuel Martins Cepa. 
Segundo este sacerdote, com a 
conclusão da obra «estava realizada 

a maior aspiração do padre Manuel 
Joaquim Rodrigues Lima e dos seus 
paroquianos, que era dotar a fre­
guesia de uma nova igreja, porque a 
outra era velha e acanhada». 
Para alcançar esse objectivo, os 
paroquianos ofereceram não só 
dinheiro, material em madeira e 
pedra, mas também muito do seu 
tempo em trabalhos manuais. Se-

:.- Pintura no tecto, nascimento de Cristo 

gundo o padre Manuel Cepa, foram 
gastos 2.691.000 reis em pedreiros, 
carpinteiros e caiadores. 
A tribuna era considerada boa, as­
sim como as imagens, destacando­
-se São Bartolomeu, o padroeiro, 
São Pedro, Nossa Senhora do Rosá­
rio, São Sebastião e Nossa Senhora 
de Lourdes, uma imagem simbólica 
para a freguesia. 
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marcado pela diferença 
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uase todos os párocos 
deixam a sua marca nas 
igrejas por onde passam; 
pelo seu carisma, pela 

sua forma de ser, pela dedicação aos 
mais necessitados, ou então pelas 
obras que faz. A construção da igre­
ja nova de S. Bartolomeu teve como 
grande impulsionador o padre Manuel 
Joaquim Rodrigues Lima. Pe.lo meio, o 
padre (arlindo Vieira, na sua manuten­
ção e mesmo algumas obras, com des­
taque para a nova mesa do altar-mor, 
bem como novos sinos. 
Nos últimos anos, desde a chegada 
do padre Jaime Cepa Machado, em 
1973, as transformações têm sido 
sucessivas, sempre no sentido de 
dar maior dignidade ao templo e 
maior conforto aos fiéis, além do 
embelezamento da casa de Deus. 
Uma das transformações que mar­
ca a igreja na actualidade é o seu 
altar-mor. É diferente dos demais, 
despertando, por isso, paixões, 
curiosidades, simpatia, mas também 
antipatia e estranheza. Seja qual for 
o sentimento, o padre Jaime Cepa 
teve o mérito de ousar construir 
uma tribuna diferente, mas que não 
desvirtua do seu verdadeiro objecti­
vo: ser funcional e acolher, com dig­
nidade, o Santíssimo Sacramento. 
Manuel Albino Penteado Neiva, 
historiador de Esposende, elogia 

J 

a coragem do padre Jaime Cepa. 
«Aceito perfeitamente a ruptura. 
Estamos perante uma igreja de prin­
cípios do século XX. Portanto, seria 
um contra-senso, por exemplo, co­
locar ali um revivalismo do barroco. 
Costuma-se recuperar uma talha de 
estilo antigo e, daqui a alguns anos, 
se não houver nada escrito, as pes­
soas vão ficar na dúvida se é um al­
tar novo ou se é antigo, recuperado 
de uma antiga igreja», argumentou. 
Por outro lado, acrescenta, «aqui 
houve urna ruptura, um aceitar até 

enquadrados na arquitectura re­
nascença, como existe em algumas 
basílicas de Roma». 

fomos angariando alguns fundos 
com as festas de São Bartolomeu, 
bem como alguns peditórios para a 
realização de algumas reparações. 
A ideia era reparar tudo o que pu­
déssemos, melhorar as condições 
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a nível dos materiais, utilizando o 
mármore, que é material nobre, usa­
do ao longo dos séculos. Depois, se 
olharmos para toda a estrutura da 
igreja, constatamos urna harmonia, 
quer em relação ao altar-mor, quer 
quanto às pinturas. Portanto, o esti­
lo não me repugna rigorosamente 
nada quer na a d opção do estilo, 
quer no desenho quer no material», 
analisou. 
Penteado Neiva elogia também a 
coragem em construir uma coisa di­
ferente do que é normal nas igrejas 
e concorda que tenha elementos 
da renascença italiana. «Quem de­
senhou o altar-mor teve essa preo­
cupação de criar alguns elementos 
que enriquecem a obra, nomeada­
mente elementos que podem ser 

O investigador nota outro aspecto 
interessante na tribuna. «Foi criada, 
à volta da tribuna uma passagem, 
um deambulatório, e as pessoas 
fazem questão de peregrinar à volta 
do padroeiro, São Bartolomeu. E 
são muitos os peregrinos de todo 
Minho. Até nisso houve esse cuida­
do. Portanto, não sendo urna igreja 
de peregrinação, porque não tem 
essas características, com esse novo 
arranjo, transformou-se o altar num 
espaço onde as pessoas podem fa­
zer essa peregrinação. 

Pinturas no tecto 
com motivos bíblicos 
O padre Jaime Cepa está na paró­
quia há 34 anos. Contou ao Diário 
do Minho que quando chegou en­
controu uma igreja cuidada, por um 
padre zeloso, (arlindo Vieira, mas 
era preciso fazer algo para mudar 
_a imagem do t€.lllplo .. «Aos poucos 

e fazer deste templo um espaço 
digno de ser visitado e, sobretudo, 
ter a funcionalidade de uma igreja. 
Esta foi a nossa motivação desde 
sempre», disse. 
No dia 8 de Dezembro de 1979, faz 
amanhã 28 anos, foram adquiridos 
bancos para o corpo da igreja, gra­
ças à verba angariada com a romaria 
de S. Bartolomeu. No ano seguinte, 
com apoio da Junta de freguesia, 
foram colocados azulejos na torre 
sineira e na fachada, assim como 
urna pintura geral, principalmente 
no exterior. 
Em termos de embelezamento e 
enriquecimento litúrgico da igreja, 
uma das maiores obras realizadas 
foram as pinturas no tecto, com 
motivos bíblicos, da autoria do bra-

-carense Domingos-SUva. 

- -

O pároco elogia os paroquianos, 
«sempre disponíveis para ajudar», e 
considera que tem um povo crente, 
devoto e que mantém um espírito 
de fé que vem dos antepassados. 

_. <<Ü laicismo.ainda não entrou nesta 

Pintura de Domingos Silva, vida de Cristo 

freguesia». 
A grande obra, a remodelação da 
capela-mor com nova tribuna é 
recente. A bênção do altar e sagra­
ção da igreja aconteceu no dia 1 de 
Agosto de_1999. , ~ ~ . - . 



Festas e S. Bartolo ist 
fé, tradição e superstição 

-0dos os anos, a 24 de Agos­
to, a freguesia de Mar cele­
bra o seu padroeiro 
S. Bartolomeu, numa roma­

ria que atrai milhares de forasteiros 
vindos de todo o país. Esta é uma 
festa que é vivida pelas gentes da 
terra com fé e tradição, misturando­
se neste ambiente alguma supersti­
ção que é trazida, sobretudo, pelos 
que vêm de fora. 
Neste dia, diz o povo, o diabo anda 
à solta e, segundo o historiador Ma­
nuel Albino Penteado Neiva, há uma 
razão que explica esta expressão, que 
muitos levam à letra e muito a sério. 
«Noutras terras, a imagem de 
S. Bartolomeu é representada de 
uma forma diferente daquela que 
está na igreja paroquial de Mar. Nes­
sas imagens S. Bartolomeu surge 
com o diabo acorrentado e aos seus 
pés. E, no dia da festa, os devotos 
que pegavam no andor de S. Barto­
lomeu ficavam reticentes com o fac­
to de transportar aos ombros, não o 
santo, mas o diabo. Isso levou a que, 
no dia da procissão, se retirassem 
as correntes e a única imagem que 
ia no andor era a de S. Bartolomeu, 
ficando o diabo esquecido dentro 
da igreja. Assim nasceu a expressão 
do dia em que o diabo fica à solta», 
conta. 
Mas, na freguesia de Mar, o padroei­
ro S. Bartolomeu não está com o 
diabo. Ele é representado com um 
livro debaixo do braço e uma faca 
na outra mão, uma vez que foi 
este o instrumento do seu suplício 
porque, segundo a tradição, ·ele foi 
esfolado. 
A sua romaria em Mar, é muito anti­
ga e, segundo o livro "Memórias de 
São Bartolomeu do Mar - Crenças 
e Ritos de Passagem': «há bastantes 
dados sobre a festa seiscentista e 
setecentista, sobretudo no que toca 
à feira do linho». 
«0 padre António Carvalho da Cos­
ta, na sua (orografia Portuguesa, 
descreve a festa de S. Bartolomeu 
do Mar como romaria importante, 
com feira a durar três dias», acres­
centa a mesma fonte. 

Protecção contra 
a gaguez e epilepsia 
O momento alto desta romaria 
acontece a 24 de Agosto, dia de 
S. Bartolomeu. Os autocarros e os 
carros vindos de todo o lado come­
çam a chegar logo de madrugada. 
Os romeiros trazem consigo as 
crianças para pedir ao santo que as 
proteja contra o medo, a gaguez, a 
epilepsia e todas as doenças e male­
fícios do diabo. 
Quando chegam, dirigem-se à igre-
ja, onde dão três voltas ao templo 
no sentids100ntrário ao do movh . 
menta dos ponteiros do..re~ ot2oeA 

As crianças levam ao colo um fran­
go, de preferência preto, que trazem 
de casa ou alugam à comissão de 
festas. 
Depois, oferecem ou devolvem o 
frango, cumprindo outras promes­
sas ou dando uma esmola. No inte­
rior da igreja, os romeiros vão beijar 
a imagem e participam na Eucaris­
tia, havendo também o costume de 
levantar uma pequena imagem de 
S. Bartolomeu e dar um toque com 
ela na cabeça. 
Segundo os autores de "Memórias 
de São Bartolomeu do Mar - Cren- · 
ças e Ritos de Passagem': «há alguns 
anos introduziu-se o costume de al­
guns romeiros passarem por debai­
xo do andor de S. Bartolomeu, por 
influência de outras partes e para 
que nada escapasse do rito. 
A mesma fonte salienta ainda que 
«o segundo momento forte das 
festas deste dia é o banho santo na 
praia, a que a generalidade dos ro­
meiros procura assistir». Ao colo dos 
banheiros, que antigamente eram 
os sargaceiros, as crianças são leva­
das a banhar-se nas águas do Atlân­
tico, furando as ondas e sempre em 
número ímpar, normalmente cinco, 
sete ou nove vezes. 
«Entre 1940 e 1950 alguns rapazolas 
mais atrevidos entretinham-se, na 
praia, a passar rasteiras às raparigas. 

Os namorados ou familiares das 
atingidas reagiam prontamente. 
Surgiam desacatos e alguma de­
sordem. A oportuna intervenção 
da GNR eliminou rapidamente essa 

brincadeira atrevida e de mau gos­
to», lê-se nas "Memórias de São Bar­
tolomeu do Mar - Crenças e Ritos 
de Passagem~ 
À tarde, a festa prossegue com a 

procissão de S. Bartolomeu, que vai 
até à praia, onde pára junto a um 
cruzeiro ali existente. Depois do seu 
regresso à igreja segue-se no adro a 
arrematação dos frangos. 
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